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Resumo:

A	 endometriose	 é	 uma	 doença	 caracterizada	 pela	 implantação	 de	 fragmentos	 do	 tecido	 que	 reveste	 a	 parte
interna	do	útero	–	o	endométrio	–	fora	da	cavidade	uterina.	Os	sintomas	mais	comuns	presentes	nessa	patologia	são
dor	 intensa	na	 região	pélvica,	dispareunia,	constipação,	dor	ao	defecar	e	dismenorreia.	Geralmente,	os	sentimentos
mencionados	pelas	pacientes	que	recebem	o	diagnóstico	de	endometriose	são	insegurança,	ansiedade,	tristeza,	alívio,
impotência	e	raiva,	já	que	sua	principal	consequência	é	a	infertilidade	que	ocorre	em	40%	das	mulheres.	O	estudo	tem
como	objetivo	compreender	as	percepções	das	pacientes	portadoras	de	endometriose	sobre	sua	condição	patológica.
Estudo	de	 revisão	bibliográfica	 realizado	no	período	de	maio-junho	de	2013.	A	coleta	de	dados	 foi	através	de	busca
eletrônica	 em	 base	 de	 dados	 SCIELO.	 Para	 acessar	 a	 base	 de	 dados	 foram	 utilizados	 os	 seguintes	 descritores:
Endometriose;	Percepção;	Infertilidade.	A	busca	resultou-se	em	um	total	de	29	artigos	indexados	na	base	supracitada,
sendo	destes,	18	artigos	obedeciam	aos	critérios	de	 inclusão	da	pesquisa.	Foram	selecionados	os	artigos	publicados
em	idioma	português,	tempo	de	publicação	de	2007-2012	e	os	que	tratavam	da	temática	em	estudo.	As	pacientes
portadoras	de	endometriose	referem	sentimentos	como	o	medo	do	desconhecido,	ansiedade,	pouca	informação	sobre
a	enfermidade,	contato	insuficiente	com	a	equipe	médica	e,	esses	fatores,	certamente,	contribuem	de	forma	negativa
diante	 do	 tratamento.	 As	 mulheres	 com	 endometriose	 tendem	 a	 viver	 com	 péssima	 qualidade	 de	 vida	 física	 e
emocional	na	medida	em	que	precisam	superar	a	dor	para	cumprirem	com	suas	obrigações	profissionais	e	pessoais
além	de	sentirem-se	sensíveis	e	fragilizadas	diante	de	um	diagnóstico	que	abala	o	desejo	e	o	sonho	de	ser	mãe.


